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DIA RIO OFICIAL 
f' e r. r e tu 11'' ' , rle 2.t de 1c Hto de 1S~J 

----------~------·------·-----------Ano VI. Número 123~ 1\.1acapá, 2a .-feira. 1 '2 de outubro de 1970 -------------------

Companhia de Ele /ricidrule do .r1 map·i 
c E' o i 

Ata da Assemblé ia Geral Ext r:-tc rdin~1ria da Com­
par.hi:-t <ie E letricidade elo Amnpi1-CFA, ·paliz:~da no dia 30 
de setembro de 1970, inscrita no C<ttlclS'so Geral de Con­
tribuinte~ sob o n.0 0596:i!i46/ I. 

Aos ?O dias do m:•s de !'P~nmbrn cJ(> 19í0. ~1s 09:00 
horn~. na spde ela socicnaJe, 111 Jit':l l'Gd re Juliv 1\.<lria 
Lo1r1ba""rd. n" 1900, na cidaeiP ele 1\·Ir.cnp;;. - Territór io Fe­
de ra l do Amnril. reuniram-~ e em • t•gm cl:l cvnvocação os 
acionistas cia Corr•panhin de> Elclrkidodl do Amapá-CEA, 
p resentes os acionistas ncceSSi.li'l0S il compos1çao do 
· quon .. m» Jegut pat·a a i nstn l a~·iio C:a Ass'mbléia. conforme 
nssina turas Ianc·adas no li\'rO de rresen< a . 1\ u forma d o 
artigo 20 inciso 11 dos Estatutos Sociais. assumiu a 
prPsidênci:-t dos trab<.Ihos o Coronel J o:;é M:1rcos Bezerra 
Cavalcanti que conyicJo u para set reta rio e p::ll·;1 constituir a 
me~a os senhores Frnnc isco B;:;hia ele P. raújo e General 
l \'::mhoé Gonçal\'es Mnrtins, Go\·ernacior do Território Fede­
r al do .\m:::t •á . Ccrollel h 1 rHiol\i.trO A lves Cavalcanti, 
Comandante João de Oliveira Côrtes, L e\'e'rriher Alencar 
de 01ivein1. Ccrcnel Mútio RLlpilacl \';1r nuteil i e Douto t· 
,fel·( Antôpio dr> '\'.atto,. r ' rresPntantP da I~LETnOJJRÁS. 
\cn-tit uic:,, ;· ,,;m a me~~t. o Sr. PrPsidCJi ll' decla rou insta­
l;,da a As :<l l IJIL•ia e m anclo11 que eu, Sel rC'túrio. procedes­
~" a leitura uo C'dital d(> com·<.cação. p1 b licado no Dií1rio 
Oiic:al t;o TPrritório Fede ral do t\n , na c!f' n"~. J2lf, 12l í l 
1 lo e 1·~:!1 J:t!O. de 21.' 2 2J " 2-t ~5 dC' ~-·lembro de 1970 e 
no jor!::Jl o XG\'o ,\maril . n''s J 5!lí P 15E8. de 19 e 2fi de 
.sL•te••bro de' 19711. ~enc!o o f egu :nte o teor do aludiclo 
('di!:ll : l'nmr·;i;'hia ele l:'l l',rilidnde do .\rrap;i-CJ::A - ,\s­
~ etnbl:• ia Gerr 1 E· trnordi:~úria - :: • com ondlo - Fitam 
<·om· :dado~ os senhor(>:< acion i~ta:~ da Comp~;nhia d!' Ele­
tricidode do r\m:1pi. - C~ ·\ a ~C' reuniren1 em A>!~embl-:ia 
G•>ral i·,xtr,lordin;.•·:a . ::1 .,. r ·J /,.!. n,J àia 30 de sctlmbnl 
d e l !170, as ll!•:t:o ht ra.: , 1 .1 . l'C.P socia l da Emprê <·n, na 
!lua P adre Júlio 1\lc,rin Lntnba•.•rd . n" l~H•O. a fim de dis­
cutirem E> (JE'õi l;c•ra r • P~ ~übrl' a segui 'lte ordem rlo dia: 
! 1 - Aum<:mo de c;; I it:.l : :.! 1 - hdorm3 cio~ Estatuto~: 
31 - EiP\[o de rnmhro ela D i r ,. t o r i a ; 4) -
C c 1· t· t> ç à o monet(.r in e 1 et!fit a<;i':o da ala da 
A s<-rnb!Lin Geral E:;tr:-~o:·dinJrin c'"' u: ele Abril dc 1968; e 
;, - 0•1trc~ 3 :un! ele i:lt,.,,·(·s'e d:~ Sol'ieciadf' . 
o aunH'II tO dc ca: 1lal Sl t'ú efetuaria n3 forma ela Expo!'i­
çdo ele :Vloli\'O.< ;,prO\·ad; pelo Sr. PresirlC'nte rlr, Repúbli­
ca Pm rP .. '·,t·lo <,,J Gruro 1nt.' rmiri~tPt ia! ele Trabalho cri:1-
do p~ra c.t'< L. ir ~üLre o JI'O~H' ui; .t nto las obn!~ da Ifi­
dreiLtric:J do 1 '<11 ecif10 e t:,mb, m à•! :H·Gn!o com as lt:>is que 
regulam o f< rnccin:c nto tk I''t u;·so~ íin nc•·iros ~is Compa­
nhia~ c·oncL'"' ioi~<'n· ':-:~ clc PI't>rJ!ia Plulic:-t l\1<-tcar;j. 17 d" sc­
t t•mbt ··· dn 1!.1~11. ta ) C e! .!os l· JVla1·co~' l~ t :•< n a Cc1\·at canli 
Dirt>lor [JrP~irirnt , - Er\. Em sc<!u't!u o ~T. Prt'sidrnle d0-
tc rm'nou <t m•m SPcrc t:'n·io. < u·> p l :KdiL'5'f> a ldturn di: pro­
pc. s~a da Din\"t J·i;1 t: P:1n ·f' i" f10 l rn:-:c·!! I) F'J!"C'~I ~C'!~ui!1!P : 
1 1 rOI~ • l1 a IJiiP!< ri:1 a .. ·p· ·o\~H;.:~u d:: eon, t; r~O ln(,net:tJ<a e·~~­
tu ~ d:1 . no \'t!lor de C tS ~>H 7:J:l. \11,:3S r~c,·~c nl:J e oito milh ik:-. 
~t :,,r,•r.to.' (' trinta ,. t n·~ 1:1il 1 r·:'Zl'ntos p novent:1 e 11m 
Cl'll?Ciro~ P t r 'n'.a c• 1:0\'P cPnt a\ n~' ilf'lll como a :.pror.ri:wflo 
(IL'•·'" \, lor r t'nlro co ~('~Uit.te P c tH r.1;'" <') a imr ot t:lncia 
rk Cr, -il Hn.!ll!l .I :l tq uan'I'ta e ;· te milhill~. o:toeC'r.tos c 
t rPZ<' mil. n:tl•cPnto>= e clezPn"\ e Ct'II/Pir. ~ C' .-essenla <' à oi> 
c "1t"\'u•) 'l rÚ lc\ ;:elo :, conta de iÜ''"n .• rlt' l orrec·:io !\1o­
n··•; ,. a ciC' Ohrí~ f'm nnt::Jrnento p;ua ~('r . poste rior:rent e. 
. r .n .; i<'ri l,\ r;Jr.l 1{ ''C' I'Vol de Corre~·::o J\1Qncu. ri<l para Au­
! .. >!11\ 0 dt· l':q.i!;>l a !Tifdi, Io c;ue a s obn s fo rem incorpora­
rl ':' <>o Ati\·o 111 0 1)iliz~ <lo de en rr~;:n . bJ A imr;orlôncia rlc 
1 'r~ !J.!;!'G.:n.;. l7 (cnz[' mil!~ · ''· s-i:-c,n!o; e no,·entn e seis 
m 1. tn'/.t'ni o.' P ~l'!Pnta <' u't-:J c;uzc iro:; e dezessPte cer:­
t ~.\ os _,t· r .. !:, ; da i, Ct•n!a ,:,-. fl<•.- e! \·n cJ.~ Cnrrec;ào Moncü·r ia 

P'lt'a atmll"1ta úe Capital. c) .\ importâncin de Cr::: R.!J48.674,78 
,oito m ilht•eS. o!toc"nlos e qtnr~ntn e oito mil. seiscentos e 
sHentn e ~uatro l'rtlzeitos e setenta e oito centavos) será 
de:;t:eada ú correção ele financiamentos. jw o > e créd itos da 
ELJ:.'t'HOBHAS. d) A im! ort~incia ele t.::r$ 37-1. .518,82 (trezen­
tos c setenta e quat ro mil. quinhentos e dezoito cruze iros e 
oitPnta c dois centavos) serú destinada a absorver prejuí­
zos ela Companhi:1 de F:letricidade do Amapá. Prelimin3r­
ment .. . para efet•!ar o <:um0nto de capit<! l impõe-se que se 
con:; iderc sem efeito o au:nento realiz:Jdo na AGE de 18-04-
1968, uma \·ez que não havia documento que formalizass e a 
conversão dos créditos da ELETHOBHAS em capital acionário. 
As:sim sendo, propõe ::1 Direto ria retifica r e r ..Jtific:lr aque-
la Assembléia Gernl Ext rao rdinárla confirmando como s en­
do o n::lor atual do capital oc ionário o anterior à Assem­
bl6ia G<>c:ll Exlr~ordinnria que ora se ret ifica e ratifica. 
ist o é, C rS 10.51tl.O!IO.OO (c!ez milhões e quinhentos e dez 
mil cruzeiros). P ropõe. t3mbém, a aprovação do aumento 
de capital ele Cr$ 1 o.51o.ooo,oo (dez milhões e quinhentos e 
d ez mil c ruzeir os), para Cr$ 55.453,4oo,oo (cinqüenta e cin­
co milhccs, quatrocento.> e cinqüenta e três mil e quat:·o­
ce:nto:s .:ruzeiros}, 1 ealiL<:,cio ela seguinte fOI m;J: a) utilizando-
se pat t e c' o resullar:lo da Correção 1\lonetária. mediante n 
incor pot·nc;io de Cr$ lo 51o.ooo.oo (dez milhões e quinhen· 
tos e dez mil c r uzei ros) distribuindo-se aos atuais ocíonistas 
u m:J aç·iio nova pa ra cada ação do capital existent e; b ) Con­
vert<>ndo-~e em ac<ie~ ordinárias os seguinl•'S cr2ditos no 
\·a!o r d0 CrS 2U 88 374,55) \'inte e um milhões, quatrocentos 
e oit~nta e oito r.lil, trezentos e setenta e quot ro c ruzeiros 
e cinqücr.t1 e cinco centa\'os) e mais o acr0scimo. para 
~ implcs nrr edondamento . de Cr$ 2o.!l29.45 (\'int(> mil. no\·c­
centos e vinte e no,·e cr uzeiros c <,u \rEnta e cinco centa­
\ 'OS). mcd:an1c subscriç[io JXHlicula1· tiss im d iscriminndos : 
'lerrilrino Fr•1h/'IJI tio .f ,;rona - I ) lmçôsto Único Sôcrr 
Energia Eli:tr;ca CrS 1 !13.79-1.8-l (cento e no\'enta c três m il. 
~etC'ccntos e no\ rnta e quatr o c-ruzeiros e oitenta c qu:::tt o 
centn\'o~); 21 - - R o\ a lt ie~ CrS 9.498.0! 3,33 (nO\ e milhões. 
quat rocentos e novrnla e oito mil, dezoito cruzeiros c trin­
ta e três centa\'osl; ;3) Subscri~·ão em dinheiro C r~ o.83 
(oitenta e t res ccnt:n·os) - Total Cr$ 9.69 1.814,00 (ncv~ mi­
lhÕPs. seiscentos e no\·cnta e hum mil, oitocentos e quator­
ze cruzeiros) - l)rcft iflll'fl Jlunicipal de .llf!co prí - CrS ... 
93.9~1l.oo (noYent::: e t rês mil. novecentos e \·inte e oito 
cruzC'·ros) crfclito reft>re>ntc no Impôsto único Sôbre Energia 
E é\.; i ' a relnti\·o ao ex(·rcício de 1966 e recebido em Hl68. 
ELETHOI3lL&.S - 1 -- Financiamentos - J.J. - Con tr atos 
ECF-26 e ECF-:2C-A CrS 5.ooo.ooo,oo (cinco rnilh0e:> de 
cruzC': ro~). 1.2. -· CorrN·.:io :\ionet ... ria Cr$ 3.77o.ooo.oo (três 
m ill 1i'Je~. seteu'ntos P setC'nta mi I cruzeiros) - Total: CrS . .. 
8.77o.ooo.uo Coito n·.iih<il'~ . setecentos e setenta mq cruzeiros) 
2 - I·P1p t<stimc::. 2.1 - Valor do Prin~ipl CrS 75.ooo.ou 
u,c[l' T'lO (' cinco l1 i! l rUZ<·irosl; 2 .~ - Cvr:·cc;:.o Mm:eWr ia 
Cr$ 14.250.00 (qu:w.rz.:- mil , duzent o~~ e cinqüenl:l c•·u?eirost -
Tchl Cr$ B~.~:c. on ro'tentn C' !lO\ c mil duzcr.to~ " c ·l'(i:;E"l­
la cn Z"i"C"~ ) - 3 .J\ rr·s c: e Fít anc:;·mcr::o - J. l - \·a­
!ot· n r<'<'l'Uf' r nt 3U 'i ío CrS 2.136.!!58,33 rlois ni!hõe~. cen­
to c trintn <' sr:s mil, t o; (>Cem o,- e cil:qi.'.cnt::l e oito Cl'Lt­

Zl'iros t' trintn P trl.s c!'nla\·os ; 3.2 - Correção IVIr nctaria 
Cr~'; 3B l.514.5ll :t.reZ...J'tos P oitcnt n c um m il. c;uinhcnt.J~ e 
c.untlt'í:P cru7Piros o dt qt'e:'Ll c oito C'nta\·c::-) - Tot:1! 
CrS 2.5Je..!'i:...9J (do's nULoe~. qui1:hentos c dezoito mi l, 
nu<'ltrocPnt os e setent a (> dois cruzeiros e no\·e;:tn e um 
ce"lt~\ os I - 4 - Ta·. :1 c; e Fiscnl'z~u;;io - 4.1 -Vnlor a re­
ceber G t ~· ~01 7,70 Ct ;) ::c:.1.t10C',' :il (Guzentos e sessenta e cin­
co mil cruzeiros); 4.2 - Corr e<,ão Monetd•r ia Cr $ 58.350.00 
(cmoüenta c oito mi l. 1 n :7entos C' cinqüe ntn cruzeiros) -
1 c•tal l'rS :12'L350,00 (truentcs e vinte c três mil. trezenbs 
e cinrücnt;> cruzeiro~) - 5 - Com1 r ' mis-s os a Receber -
;1. 1 -- \ <tlur a t·erebPr at(·~ 30 71iO CrS 1.3::!0,10 thum mil. 

1 lr<'zenlos e ,·;nte cruze:ros <' dez c.:onta\·os); 5.2 - Correção 
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Afl «<>oarttções Públicas I E x pEDI E N ..,-
1

,. E As Repa rtições Públir12s 
Tcu;\c;rlals deverão remeter cingir-se-ão à.s assinatm<.~s 
o expediente destinJldO à pu- i anuais renovadas :-~té 23 de 
bllcação neste OlAHJO OFI-

1 
ln11pren~a Oficial fevereiro de cada a no e A~<> 

CIAL dlàriament~. até às inicia d.as, em qunlquer ~p.c ela 
t~.HO noras , ext:eto aos sába- 1 DIRETOR pelos orgãos ccrnpeten tes. 
ctos <tuand o deverão fazê-lo CARLOS OE ANDRADE PONTES I A fim de possibilitar a 
atfl àq ll,S!l horas. · ' remessa de valôres ac ompa -

1\<! reclamações pertinen- DIARIO OFICIAL uhados cl '<l e sclarecimentos 
tes u matértt r etribuída, nos Impresso nas Oficinas da impre nsa Oficial , quanto à 8ua aiJ!Icaeão, s oU-
casos de e n os ou omissões, MACAP Á - T. F. A MAPA' I citamos usem 08 interessados 
deverão ser formuladas por ---- preferencialmente cheque ou 
eo:;crito, à Seçllo de Redação, A S S I N A T lJ R A S vale pos ta:. 
lillR 9 às 13,30 horas, no má- An u al CrS: 7,80 
xlmo nté 72 h 0 r a 8 a pós a Os suplementos à s edl· 
S!Uda dos órgãos ofic iais. Semestral Cr5 3,90 ções dos ó rgãos oficiais da 

Trimes tr<ll Cr$ 1,45 se fornecerão aos assinantes 
Os originais de-ve rã o s er que as solicital'em 00 a to só -

Jattto~rafadoR e autenticados, Número avulso Cr$ 0,05 assina tura . 
:essaivadas, por quem de di-
reito. ra su ras tl E-me ndas. «BRASfLI \ - Este Diário P iicial é encontrado para lt>itu- O funciouário púhUco re­

ra DO Salão Nacional e IJ;~anacional da Imprensa ela I dera!, te rá um desconto de 
Excetuadas 8 " pa re. 0 ex- COOPER PR ESS, DO Brasília lDJperia l Hde!.» ' I l O%. Para fazer jus a êst a 

tft rlor, que serão E' P. m p r e descon to. deverá prov1..r etSta 
ao~ais, as assinatura::! pode r- Para fac ilitar· aos assinao-! A fim de c.>vitar solução ! condiçã o no fl to da asslns.ture, 
se-ao tomar,. em qualquer tes a veriiicação do pra zo de , de cont!nuidade no r ece bi- I O de c usto cada exemplar 
Ápoca. por Re ts meses ou um validade de suas a ssinnturat., I mento dos jornaiR , de v o m : a trazado dos úrgão:-t do ofi­
auo. na p<trt e s uper ior do enderê· os assinanteB provttle nciar a I cia is será , no venrla avulsa 

As assinaturas vencid as 1

1 

ç o vão impressos o n umero respecti va r enovaçL fJ com
1 
acreseida de ~CrS 0,01. ~e 

pc;der::.u ser suspe nsas sem do talã o de r egis tr·o, o mês e untecedência mín nna, de tl'in- 1 do mesmo a no, e de N t; r 111 
avlt;ü prévio. o a no e m que fi odaJ'á. tu (HO) ditl.s. 0,02. por ano decornJo. 

Monetária Cr$ 24o,'37 (duzentos e quarenta cruzeiros e trin­
ta e sete centavos) - T otal Cr$ 1.56o,47 (hum mil, q uinhen­
tos e sessenta cruzeiros e quarent a e sete centavos) - 6 
Subscrição e m dinheiro Cr$ 2o.928.62 (vinte mil, novecentos 
e v inte e oito cruzei ros e sessenta e dois centavos) - To­
tal C r$ 11.723.562,oo (onze milhões, setecentos e vinte e trê s 
mil, quinhentos e sessenta e dois cruzeiros). c) Incorporan­
do-se a importância de Cr$ 12.924.096,oo (doze milhões, nove­
centos e vinte e quatro mil, e noventa e seis cruzeiros) rela­
tiva a incentivos fiscais, depositados no Banco da .A mazô­
nta, à disposição da Companhia de Eletricidade do Amapá, 
pelas seguintes firmas: Light - Serviços de Eletricidade -
Cr$ 12.69 !.314,oo (doze m ilhões seiscentos e novr, nta e um 
mil, t rezentos e q uatorze cruzeiros); b) Cia. Prada de E le-
tric idade - Cr$ 222.612,no (duzen t os e vinte e dois mil, 
seiscentos e doze cruzeiros); c) Cia. Fôrça e Luz do Oeste 
Cr$ l o. l 7o,oo {dez mil, cento e setenta cruzeiros); 
d ) T o t a 1 Cr$ 12.924.v!l6,oo {d o z e milhões, 
novecentos e vinte e quatro mil e noventa e seis 
c ruzeiros). Assim sendo, o capit:::l da CEA pa~sarâ a 
C rS 55.453.4oo,oo {cinqüenta e cinco mi lhões, q uatrocentos e 
cinqüenta e três m il e q uatrocentos C!·uze irus). Consider~n­
do que a empr êsa deve rá rect:ber a impor~ância de:- CrS . . . 
16.187.654,oo (dezesseis milhões, CPnt o e oite nta e sete mil , 
seiscentos e cinqüen ta e quatro cruzeiros) cor respondente s 
a incentivos fiscais provenientes das empresas adian te arro­
ladas: I) Light - Serviços de Eletricidade- Cr$ 15.5í4.4ol ,oo 
(quinze m ilhões , q u inhentos e setenta e q uatro mil , quatro­
<ten tos e um cruzeiros); 2) Cia. Nacional de Energia Elétrica 
- Cr$ 43.577,oo (quarenta e três mil , quinhentos e Sf'tenta 
e sete cruzeiros); 3) Cia. de Eletricidade do Caiuâ - Cr$ .. . 
2o3.327,oo (duzentos e três mil, trezentos e vinte e sete 
cruzeiros); 4) Knor & Cia. Ltda - C r$ 7.889,oo {sete mil, 
oitocentos e oitenta e nove cruzeiros); 5) Cia. P aulista de 
Energia Elétrica - Cr$ 14.362,oo (quatorze mil , trezentos e 
sessenta e dois cruzeiros); 6) Fôrça e Luz de Casa Branca 
- Cr$ 16.782.0{• (dezesseis mil, set ecen tos e oitenta e dois 
cruzeiros); 7) Maxfeld t Marim & Cia. - Cr$ l o.3o9,oo (dez 
m il, trezentos e nove cruzeiros): !l) Cia. Prada de E letricida­
de - Cr$ 3oo.738,oo (trezentos m ll , setecentos e tr inta e 
oJto cruzeiros; 9) Cia. Fôrça e Luz do Oes te - C r$ . . . 
I tl.269,oo (dezesseis mil, duzen tos e sessenta e nove cruzei­
r o-:). Considera ndo que êstt:s recursos serão, na for ma da 
legis lação vigente, levados a capital. propõe a Diretor ia a 
criação de uma neva ~!asse de ações prefere nciais {Classe 
B), menos privileg iada, d ispensando, portanto os requisitos 
do artigo l o6, do Decreto- lei n.0 2627, de 26 de Setembro de 
194o, procedendu-~e, para tal efe ito, as a lterações necessá­
rias no Artigo 7° dos Estatutos Sociais que passa rá a t er a 
seguinte redaçiio: «Art. 7° - A CE.\ possuir á 2 {duas) 
t.:lasses d e ações preferenciais A e B. que a ssegurarão aos seus 
proprietários, r espectiva mente: Classe A - a) priori­
dade na distribuição dos dividendos, respeitado o limite n:í­
nhno de 8% (oito por cento), não cumulativo, depois de 
cuja ded ução serão pagos os di videndos da ~ açÕêS ordinárias; 
b 1 preferênc ia n o fornecimento de energia . nas condio:;ões e s e · 
gundo }JS n l.l rmas aprov<ldas pela Diretoria ; c ) preferénC'ta nos 
casos de re sgate, reembô1so ou :>mortiza~·iio p:·c vistus ,·m lei e 

.. 

na forma de deliberação da Assembléia Geral. Classe B -
Ações preferenciais pr ovenientes de aumento de capital com 
utilização de incent ivos fiscais, as q:.~ais serão intransferíveis, 
pelo prazo de c inco anos , sendo assegurado aos seus pos­
suidores o dividendo mínimo de 60·0 (seis por cento) ao ano, 
não cumulativo». Considerando, outrossim, que os dividendos 
atribuídos aos acionistas detentores de ações p referenciais 
Classe A vão or,erar sobremaneira o equtlíbr!o econômica­
financeiro da emprêsa propõe a Diretoria que, ou vido o 
acionista Tenitório do Amap:'l, a Assembléia a utorize a con­
versão das ações preferenciais do supramencic.nado acionis­
t J, em ações ordinárias. Em se tratando de hipt'tese de 
simples opção do r eferido acion ist a preferencial é Gispensil­
vel, ple:1a mente, a real iz~ção da Assemblé.:a especia : para 
deliber ar a respeito da r eferida conv!•rs5o. Tendo em vista 
que par tes dos in..:enlivos fiscais no va lor de Cr$12.924.o96,oo 
{doze milhões, nov ecentos e vinte e q uatro m il e noventa 
e se is cruzeiros ) deverão ser lev&d.:>s a capital nesta As­
sembléia Geral E:xtraordinúria e restando um saldo de 
C r$ 3.263.558.oo (t rés mi lhões, duzen tos e sessenta e três mi:, 
q u inhentos e cinqüe nta e ui tu ..:ruzeiros I, que deverá se r in­
corporado at é' o ftm do pr,sente exercicic , o ropÕP a Direto­
ria que a As~embléia a autonze a pr.ttica r os at os neces­
sários par·a a e lev<H;éio ou ca pital de CrS 55.453.4.oo.oo {ciP­
q i.ienta e cinco milhões , quatt\.J::e rttos e cinqüenta e t rês mil 
e quatrocentos cruzei ros), par:. Cr$ 5!!.716.:158.oo (cinqüenta 
e oito m ilhõe4. sehcentos e dezesseis mil, r.ovecento:; e cin­
qüenta e oito c ruzeiros). Considerando ainda que dete rm ina­
das disposiçõ~::s e st atutárias deverã o ser a lteradas ou pc.or não 
mais ~ten derem aos 5eus objetivos, ou por serem r edundantes. 
propõe a Diretoria a alteração dos a r tigns 4.0 , 12, 16 e 17 
dos Estatutos Sociais, que pa ssarão a t er a seguinte r eda-
ção: «Art. 4.0 - O capi tal soci <1l é de Cr$ 55.453..!0o,oo (cin­
q üen tc. e cinco mil hões, quatrocentos e cinqüent<l e t rês mil 
e q uatr~· eentos cruzetros) repre~ent ado por 42.51 5.366 (qua­
rentJ e dois m il hões , quinhentos e quinze m il , trezer.tos e 
s e s s e n t a e s e i s) a ç õ e s o r d i n á r i a s n o 
valor de Cr$ l .oo {h u m c r u z E' i r o) cada uma. 13.!>38 
{treze mil , novecer.tos e trinta e 01to) ações prefere:1ciais 
C lasse A, no va lor de Cr$ l ,oo (hum cruzeiro) cada u ma 
e 12.924.o96 (doze JT.ilhõt:s, novecentos e vinte e q ua t ro mil 
e nove :1ta e seis ) ~o:;ôes preferencia is C ia s~e B, no ·,·aJo r 
nomina l d e Cr$ J.oo (hum cr uzeiro) cada uma. O . Art. 12 
supr imidos os parágrafcs . terá a seguinte redação: ·< Ar t. 12 
- A Sociedade será dirigida por u ma Diretoria composta 
de um Di retor Presidente e dois Diretores. acion is tas ou 
não. residentes no País. ele itos p ela Assemblt! Ja Gera l para 
u m mandato de 4 (qual ro) a nus, podendo ser reeleitos. 
Embord f;nao o mandato, ou t>m ca so de renúncia , o Di­
retor per man ecei á em pleno exerci rio do cargo até a p~s­
~e do substituto>. «Art. I ti ·- Da substituição dos Dil elores 
- Nos impedlmentus ou afastamentos eventu ais , o Di retor 
Presidente desigr.a1 á o Diret or q ue o substit uirs . No caso 
de ímpeJimento ou afast<~mentu de qualquer Dil·etor , os 
seus enc;, rgos ~erão a cumt1!ados por outro Dir etor, median­
te destgr::a~;ào do Di re tor Pres ident e • . «Art. 17 - Os hono­
rá rios da Diretvr ia ~e r ão [Jx;.d os pfln A~ sembléi u Ger~1 1. 
I.v.acapá. :!8 de 5etembro de 1Y70. (a) Corone l .Jusé Marcos 
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Bezerra Cavalca !lti - Dir etor Prt>sidente. Ata da r eurn"o 
do Cons!:'lho Fisca l r ealizada em :28 de s~tembro de 1970. 
Os aba ixo 11r.sin<1dos, membros do Consdho Fiscal da 
Companhia de Eletricidade do Amapá, tomando con heci­
mento da pr oposta da Diretoria para a pro\·açiio da cor reçãu 
m onetária. aumento de capital soei<! !, retificação e r<~li(lc<H;ào 
da Assembléia Ger al Extraordinária reali:~ada er.l 18-04.!968. 
cr iação da n ova classe d e ações preferendais e reforma es~ 
tat.utária, são de parecPr que a me~ma con;ultn aos in te rêsses 
da sociedade pelo que r ecomendam sua aprovação pela Assem ­
b léia Geral Extraord iná r ia . MacqJ<i, 28 de Setembr o de 
1970. (aa) Cor onel Adálvar o Alves Cavalc:.nti, Comanda nte 
João de Oliveira Cõrtes e Lever rihE>r Alt-nca r de O livei ra. 
Terminada a leitura da Proposta e Parec ' r acima. (o i sub­
metida à aprovHção d a Assembléia. Tendo peJidc a. pa la­
v ra o r e presentante do acioni~ta Território do Ama pá ex­
pres~ou sua concordância a todr1• os tên1ns da proposta 
da Di re to ria, especialmente, nc QUI! tang<! a com·e rsão de 
ações prefer enclétls de sua proprl ~dade em ações ordiná­
r ias. r econhecendo que, r ealmente a m ~ di d a se 
impõe e que atende aos i n t e r ê s s e s e f ina­
lidade da Sociedade, bem como a subsc ricão. pnra efei­
to de a rredondamento, da quc.ntia de Cr.> ü,83 (oitenta e 
três centavJs) que r ealizará no a to. Subm etida à \'Ot ação os 
itens da proposta da Dire to ria (ui< mes rr.a apro\·ada por 
unanimidade; lt!ndo em se:~uida a a-:lrmists Centrais Elétri­
C[l.> Brasileiras S/A - ELETROi3HAS !.ubscrlto, também 
pa ra efeito. de a rredondamento. a quantia de Cr$ 20.928,62 
(vinte mil, novecentos e vinte o c i to c ru::-e. r os e sessen:a e 
dois centavos) r ealizando intct(r;;l ,:1 .,nle :; importâncra cor­
r espondente no ato. C 11m a pala v .. a o rep :esentante da acio­
nista .·Governo do Amapá>> p ropõe: a) - a e le ição do Ten. 
Cel. Mário Rephael Vannutelli para o cargo de Diretor ; b)­
quc a parcela que vem sendo atribuída n a remuneração 
dus Dire t.orE s r o mo Representação Sl'ja, n par tir de O utu­
bro de 1970. inct•rporada aos hvn orários, tendo e m vis ta a 
reguL>mentaç5o da Lei do lmpôsto de Renda para o 
exPrcicio fisc o! de 1971. tomando-se por base os r e ndimen tos 
auferidos no a no de 1970, que cc·nsidera a Repr esentação 
tu ta lmente tributável, e te ndo-se ern vis1a . ai nda, a nova 
redação do ar:. 17 dos Est;;tutcs. Esta P<•)).>Osta. se apro \·a ­
da, não altera a remuner aç·ão ft1( nsa l fb.ada na Assembléia 
G eral Ordinária realizada no d i3 25 de P.bril de 1970. Sub­
m ... tida à votação foram as propcstas aprovadas por unan!­
mldade. Franqueou finalmente. o Sr. Prf'.>i den te. a p;ot lavra pa­
ra f!Lt'tlquer 1'00LIIlCi;•mPn,o e com0 dêle nin!!lllm quisesse f a­
zeru~o. agr;,c!. c.:-u aus prt'S<• ntc s a ccopcraçãc• prestad<!. Encer­
!'li ,htO" S··~sav da Assembléia c;eral Extnord'nàl'la, o Exmo. 
Sr. Go\'t·rnador. Gener al h nnhoé (Junç:tl\' t•s Martins , proferi u 
a• se;:uintes p:J I1vras: •N<io possr. fin;]Jiz: r, sem U'1Ja p<ilavra 
d<' HgraL<t::dntento ao Cel. J osé il1arros dezerra Cavalcanti, 
prcsidNlle ela Companhia de Ele I i cidade do AmApá-CEA, 
que teve súbrr os seus ombro~. dur<mte 12 (doze) meses, 
;., zinlw. '' admiui>tr<•t;ão dess:J Compnnhi4. O C>rnne l Bezer· 
ra Cavil lcanli. e~tudou todo o s<-u sister1a nltmnistrativo, 
pesquis0u sua9 on~ens P. evoluç5o. Tr:lllsf,.rmou-se qu<Jsc 
qtH' t:m um c;~usidlt:o espPciali;~c;(:o em 1\<sunt,ls je ~ocit·da ­
du Anôttirr.a·. Tr;.,l.;;.thou ir:,ron ~nmente ( pôd<-' ;1ssim cum­
P ir int cg rOJ im !:'ll t~ as ~ulidta<;ôEs que o Governo lhe 
h<.\'in f~1to, tendo aido i n t r a n s i g e n t e na 
ot.sen ··in"ia dos pontes de vi:;la dv Go\'Cr no que são e 
IH m pudia deix&r de H:r, os mP.~mus da Companhia. A ê le 
r~ <l~r:Jdccimeuto!> do Go\·êrno d o Terr itó r io Federal do 
Arn;,p{t P. sobretud1' , fica -lhe a C~ A de·;endo um ace r\'o 
rn t' to gr:-rn'ie de esfrJr ços da m~ús :~lta v;.lia. do ma is alto 
\' •·' ~"· do m tis ai:;> de3:nter~ssl! c ela m:Jis alta eficiên cia. 
F.•Ç•> c1 u.-~tão parlicul~r q~te con~tt· da ATA. para p ublfca­
~·f~n no Di;< r i•> Oficial do Terrilóz i o. os a<:!rad t cimentos efu­
sivo. 'Ítl r ~ .• \·•·rc" ' dv 1\>z rit nrio l<ed~rnl t.e> A mapa. À E le­
trui.JrÚ t~mo.:.m os ngrdd.>cimento:: ~imerus do GovC:rno 
do Território e o~ m;.iore.; elugio> ao t~abnlhu que foi rea liza­
do na Cun:p;.~nhia d~sdc• !)U~ o Coronel .Jose :O.larcos B e~er­
r .-t C .v:.l cnn ti <:S~IH!,ill a p,,,~id(·r. Lia». Enc('rrando os t raba­
lh o~. O r r .'~ijen.o:! da fl'í.•,; l d~l;:!"D1Í i lllU 'l ];,v : a t ura da pr !'· 
s"'nto· A'!'.\, par.l i~sn sunJc>r.dendo a sefsào pt- lo tempo 
n.:~·· s~{l ri l•. l{ euiJeno O!' rrab::lbus f.,i a r'.TA l11la. achadi:l 
c;nnf ril lC. ;.pJ"(1\';.W. ( • ioSSin<Jd'l por tOd· l ~ OS rr,;sente;: iJ3 l'3 
todo:: <>S · !1·itl'~ lq~a's. E.u. Francr>to B;;l ia Ul' Ar;•ujo, Sccre-
1 {u·i., 1 red•gi e assin·1. ~~1ac;>l,:l. 30 d • Setembro de 1970. ta a) - , 
Jv.t nli ,p C:on•;oln•s Martins . . lo'é ~.larcos Be/.erra Cavukanti, 
J ,;I'• d·- Oliv.•ir-1 Côrtes. C ... rlüs d •• t\ndt ade Pont.:s. L uiz 
H •b•·iru de ,.._irneida , T 1btircio da S tl\'a l.1c!o, Luiz Cnrl<•S 
A rauju :.!orrl~ .ro. .Jos(: Antônio T..- attos. rPprFsentantc da 
·~letrob ·<.!~c Fr:.;acbCiJ B~hia de .A:·aújo, sec.:rct;'1no. 

CC!l.TJDAO i.>::: ARQUV.' i\11:::'-JTO: 

CI::.ITíf'ICO para os ctevidos fins, que ficou devida­
rnen:e Drquiv;.~ri<' . hoje. ne,te Carlódo. Ju zo e Corna rcu, uma 
j 1) vi•1 dt•st t .\ !',\ d · A~-5c.;1b1Li a Geral Extraordimiria da 
C :!11p<J11hi~1 rle Clet ric.:ichde do Amapú-C EA. rea lizada no 
cJ:.1 :l·l ilrint•l) de SNcmbro do corrente ;:,no. da tilogr ufada 
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em cinco (5) vias, com nove (9) pagm11s. O r eferido ê ver­
d ·~de, ao qua l me r epot t o e d ou fé. Eu, Nino J es us Aranh a 
Nunes. EscreYente Ju ramentado. em exercicio d e O ficia l do 
HeMistro de Imóveis, datilo~;rafel , subscrevi. dato e as sino. 

Macapá. I " de Outubro de 1970. 

Nino Jesus A ra nha Nunes 
Escr evente J uramentado em exercício de Oficia l do 

Registro de Im óveis 

Div isão ele Obr as 
Convênio n " 04/ MEC-70-DO. 

Aprovo e Pub lique-se: 
Gen. l vanhoé G onçalves Martim 

Governador 

Com·ênio de compromissos e D elegação de atri­
buições entre o Govêrno do Terr itório Fede ra l 
do Amapá e a P refei tura Municipa l de Mazagão, 
n a fo rma abaixo: 

1. P ar tes Convencionadas: O G ovêrno do Ter ritório Fe­
der a l do Amapá atravês d a Divisão de Obras. daqu i por 
d ia n te denominado GTFA-DO, repres entado por seu Diretor , 
engenheir o Joaquim de V ilhena Netto, nível 22-B, exe r cen ­
do atualmente o ca rgo em comissão 5C e a P r e feitura Mu­
nic ipa l de Mazagão, dtJqui por diante d e nominada P MMz. 
r epresen tada por seu Prefeit o, Senhcr Rocque d e S ouza Pen­
nafort. 

2. Local e D ata: - L avr ado e a ssinado n est a capital, n a 
sed e da Div isão de O bra s; , G abin ete do D iretor, a os vinte 
e no ve 129) dia s do mês de setembro do ano de hu:n m il 
n ovecentos e setenta (1970). 

3. O bjeto d0 Convênio: - O GTFA-DO faz à PMMz a 
declaração de atr ibuições e r ecur sos pa r a a execução dos 
segui ntes serviços no Mun icípio de Mazagão: 

a ) Recuperação d a Escola Isolada de Cachoeira do 
S ant o Antônio do J ary; 

b) Recuperação da Escola Isolada de Arua ns; e 

CJ Recuperação da Escola Isola da de Ma racá Mirim. 

4. Fundam ento Legal do Convênio: - O pr es ente com ·é­
nio fo i lavrado funda mentado n o § 5°. d o Art . 10, do De­
c r ete-Lei nº 200, de 25 de fever eiro de 1967. 

5. E xecução: - A exe cução dos traba lh os caber á à PMMz 
e obedecer a as normas técnicas, especificações e F la na de 
Aplicação aprovados pela Divis~o de Obras. 

6. Dot ação: - As d espesa s d ecor r e ntes e orçar::as nova­
lo r global de Cr$ 46.000,00 (qua renta e seis mil c r uzeiros), 
sendo dezesseis rn il .::ruzeiros (Cr$ 16.000.00) dest inad os a 
Escola Isolada de Cachoei ra do Santo A ntôn io do Jary . 
treze mil c ruzei ros (Cr$ 13.!JOO.OO) destin ados a Escola l so­
l .lda de Aruans e dez ~ ssete mil c ruze iros (Cr$ 17.000,00). de sti­
nadas a Escola Isolada d e M aracá Mirim, ocorre r ão por 
conta dos recursos oriundos do Min istério de Educação e 
e C u lt u ra - D ir et0r ia do Ens ino do Território e F r onte ira 
destinados à Div isão de Educação dêst e T erritório, e x e rci­
cio de t969, defer idos para o corr ente exercício. 

7. Despesas: - T ôdas as de spesas e fetuadas para a obra 
ocorrer ão p or conta da PM Mz. inclusive a s de fiscaliza ção 
por par te do GTFA-DO. 

8. F iscclização: - O GT FA-DO fi sca liza rá a execução 
dos t rabalhos a qualque r tem po e pode rá determina r ins pe­
~,:ões t écnicas i ndependentE:~ da fiscaliza~·ão permanente. 

!l. Requ is içilo d e Numerá rios e Entrega d os Recur sos: -
A~ r equisições de numt:!rários serão e ncaminhud<.Js à Divisão 
ele Obr as e a entre~a dos r ecursos s:· rá feito; com 3Utori~a­

çào do Governdor nn~ seguintes parcelas: 

a ) CrS 23.000,00 (vinte e t rê s m fl cr uzeirvs) a pós a 
auto rização e publicação do p resente t êr mo; e 

b) CrS 23.000.00 (vinte três m il cruzei ros), e m duas 
pélrc.:las iguais e proporcionais H') andamento dos serviços. 

10. Prestação d e Contas: - A PMMz pr esta rá contas d oa 
r ecursos recebido~ ao ór gão ccmpetente do G ovêrno do 
Te rritó rio. m ediante apr~sentação de d ocu ment os com pr o­
batór ios das despesas e fetuadas com a e xecução dos ser vi­
ços. 
11. Rescisão: - Quflisquer das parte3, o GT FA-DO ou a 
p MM z. poderá a qualque r memento rescindi r o pres ente 
convênio se não fôr cumpl'ida qualquer de suas clá usula s. 
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E, por estarem assim de acôrdo. assinam o presente 
convênio em quatro (4) vias de igual teor, os reprE-sEntan­
tes do GTFA-DO e da PMMz, com duas testemunhas aba i­
xo, sendo subm etido posteriormente ao autorizo do G<>ver­
nador do Ter ritório Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Ccordenador da Divisi!o de 
Obras, preparei e assino êste convênio. 

Macapá, 29 de setembro de 1.970 
Eng0 • Joaquim de Vilhena Netto 

Diretor da Divisão de Obras 
Sr. Rocque de Souza Pennaíort 
Prefeito Municipal de Mazagão 

Sr. Délclo Ramos Duflrte 
Coorder.ador 

Leonel Nascimonto 
Testerr. unha 

G uilherme Pimenta 
Testemunha 

Divisão de Produção 
Seção do Fomento da Produção Animal 

APROVO: 
General l vanhcé Gon<.:alves Ma rtins 

Governariot· 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

As 8:00 horas do dia 28 do mês de setembro de 1970, 
no Põsto Agrop ecuário de Macapá, reuniu-se a Comissão 
infra a&s inada, designada pela Ordem de Serviço nr. 68/70-
D P de 17-09-1970. para selecionar para venda, separar para 
abate no Matadouro, o gado bovino pertencente ao plantei 
do citado Pôsto. Examinado cada um animal de per si, a 
Comissão propis o seguinte: 

Garrotinhos da raça Gyr, de nrs. 223x7-209x8-224x7, 
avaliados para venda ao preço individual de CrS 700,00 
(setecentas cruzeiros). Vaca nr. 525x6 pesou bruto 260 quilos 
à Cr$ 1,30 Cr$ 338,00. Vaca de 054x7 pesou 256 quilos a 
Cr$ 1,30 CrS 366,60. Destinadas ao abate no Matadouro. Boi 
de nr. 058x7 e vacas de nrs. 64x6 e 7l x9. 

Maca pá, em 28 de setembro à e I 070. 
Dr. Antônio C!óves Q. Va>:ques 

Veterinário n1 ve1 22-C 
Chefe da S.F.P.A. 

Dr. Francisco de Panla V. Piccolo 
1.0 Tenente Veterinário 

Silvio Ccmilo 
Asst. Orgn. Rural. ní \·e l lo-B 

Che(<' do P .t\ .P.:\1. 
Raimundo de S1uza Ataíde 

Auxil iar lnsp. Sanit. Hurul. ni,reJ-8 

Divisão de 1'q1-ras e Coloniznçao 
SEÇÃO DE TERRAS 

EDITAI S 

De ordem do sen hor· Diretor da ilivi1:Jo de T e r-ras e 
Colonização torno ptíblico que, JPão Nogueiru J.loura, 
brasileiro, viúvo, Lavrador, re3idente 1• clr•mi cillatlo na Co­
lônia Agrícola d 0 Matapi, mun;cípio de M~cupa. r eq uereu 
nos têrmos do a 1·tigo 133 e seu.; ~~ e ~ Unico cl t> artigo 
203, do Decreto- lei nr. 9.i60, de 5 de sNembro de l!Wi. 
Licença ctc Ocupação de um lote de tt>rras s! tuado na 
Colô nia Agrícola do ,1fabpi. ab r·angen tl o uma área de 
ao.oo.oo hectil r es. ressalvados os terreuol:l de mariuha po i·­
venturu ex i ~t e ntes. dis tando cJa li nila divi sór·ia elo Terri tóriG 
.\a<.:ional mais de t ôo quilõrnetruf'. que o n·q twrcnte prc · 
teut!e para desen volver os trabalhos de agricultu ra. 

Dt' acôrdo com a planta existe nte na OTC. o lote 
ora rt>querido tem as seguintes in rt icuçõi:'S c l1mites: Lote 
nr. 44. iuz frente para a linha «C»: limitando-sP a direita 
com o lute nr. 46; a t?::: que r·da com o lote l•r . .J :! e fnndns 
com u Linha. «B», mediudo :100 p1e: ros ele frente por l.UOlJ 
ditos de fundos. 

1~. pam q ue SP n:1o al<·g ue ign0r âtH.:iu , e;cr á f•sfc 
publieado pela í mpl'epsa Ot:<.:ta l e alixaclo pelo prazo c! P. 
trinta (;l,J) dias à por ta do euil'íl'iO desta repa rti\âO. 

~lacapá, 6110/ iO 

Al[redo Lui-; Duarte de La- f{o··q ue 
Chcl'e d:.1 SP~·üo Je 'fprno., 

[{!) \r. 11.!'( !-1 - 1-9·07 

- De ordem rlo senhor Dire tor da Divisão de Terras 
0 Coloniz»çiio. torno público que, Adttmar Vi.eira Batista, 
brasileiro, ra~ado, Agnrultor, t·c~idente e dom tC'I liado nesta 
c!dadr de M11t:ap:'1, reljuc r·eu nos tE-rmos do artigo 1:1::> e 
SI' U ~ §§ r. ~ Coico do artigo 203, do Decreto-lei or. 9.769, 
cl e 5 d& setem bro de t 9.J6, Licença de OcupAçiio de uma 
área etc terras situada à margelll csquercla da EHracJa de 
Fer~ o do Amapú. abrangendo uma á rea de 400 IH'cla rcs, 
res~alvados os terrenos de marinha porventura rxi~;tentes 
d is tando da liuba divisória do Território Naciona l mais de 
J 60 q nilômetros que o requerente pretende para desen­
volv e r os trabal hos da indústria agropfc'cnária. 

!Je acôrdo com a Vis toria procedida pela OTC, a 
á1·ea prete ndida tem as seguin tes iodiraçõet> e limites: Fa<. 
fre nte para a margrm esquerda da Est rada de Ferro dn 
Amapá, a começar no hm í9 mais 7( O metros. uo km 81 
mais 700 metro~ . onde limita-se colll terras ocupadas por 
Zizina RibPiro Sautaua o fundos com Lt>rras devohJta f;, 
medindo 2.000 metros ue frente por ~.000 ditos de fundos. 

1~ . para que se nüo 11legue ignorâucia, será êste 
publicano pe la lrnprensa üricinl e a fi xado pelt) prazo de 
trinta r:10) d ias a porta do edifício desta Hcpartic;ão. 

Macapá, fl/10/70. 
Alft···do Luis Duarte de La-Rocque­

Chci~ da ~l ~ào de Terra:; 
RD 1\ r. 1.4619 - lH-9-íO 

Gabine.te do GoveTnadoT 
A provo e Publiqt:e-se 

Gen. lvanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

NOTA 
No edital de Tornada de Preços n°. 03/70·SAAE, pu­

blicado no Dii!rio Oficia l do Território n°. 1219/ 1220, de 24/ 
2~ de setembro do corrente ano, acrescente-se como exi­
gência do item 3. •DA DOCUMENTAÇAO,, o seg!.iinte: 

F) Prova de possuir Cnpital mínimo de Cr$ 150.000,00. 
(Cento e cinqüenta mil cruzeiros). 

Macapf<. 12 de outubro de 1.970 
Cel. Adálvaro .Alves Cavalt.:nnti 

Presidente da Comissão 

--------~~=-------~------·--------~--------------~--Desportivo Saúde 
Clube lnt~rno da DiYi~ão de Saúde 

E STA TUTO 
(Continuaç:âo do número anterior) 

11 - Da Adm ini stração 

Ar t. :1". - O Dv~po; t:vo ~at· .. ,c· ~erú uclmill i3t rado 
pttr um a IJif'dOI ia l' IJII P"~tu de um l 're~h~ultl' ,. 11n1 \ ' in·­
Prt>sidt•IIL'. elCit<:s 1111 AHL'Il u 1L' a(, . 1al: e mai~ 11 1u J". Se­
.:rett\ 1'10 . 11111 :!º 'l'e;ou ,- •_•J o. 11111 :Ju·etor :::iocia l e U!n .Secrc ­
l.ário·Gera l. todo.; ltOillla J,,:; l•l'IO l'rnitll!Ull' t • rdr:·enu<..­
d< .s pelo Viel'-l're'>l•h ute. 

Art. 4". - ü s l're.- iclc•ntl' e Vir<>· Preside1ttC ~eriio 
elt•ito-. para 11 m H;a nt.a to cJe dois <. •• os. pudt•ndo t>er<'lll 
n•elvitO:-; os t1ema1~ nH•mhros da cllrvtori a st-n io õlOmt'a­
cll·~ e •.!XCt llNàiiOt' de :<t ll ~ C1lrgos ]JOI' ciL•libC'I1:1ÇâO C!O h e­
Sideute rc'l'ereudaJ•I pdu Vi.,;c.t>res ll entl' . 

r\rl. 5". Os mfllnbros da Dil etoriH, nilo Cll il< S. 6E' r ilo 
non,eaclos e t' >-On erat!ls por i 'Orta ri c~ .:jlll' H· r t, • bngiiiÚ­
ri!tmc•n'L' , aEsil:atla pe!os Pn•sirtente t· \ .Le-Prh,Juentc . 
ptt.al quP. ut< elemento,. IH>bS!Lií l e:-...erccr seus carg 1•S na 
plcnitu lt: Je sua aulorioJa,; e. 

A!' l. 6° - Todo:; os ml'mbrus rla Di r•_·to r i3, r PS[)On­
dt•m , indi' idualfllt• nte. (H'It 1S aios qu•· et>11t den•m eott ll'it" 
n us aos iut('rê::su; O<' l lule e ~lm a j alo lt~tl• ]·st~:~t:llu 

Art. 7° - Compt'te aos •ntmbras du Diretoria: 
l - t\o Pre!-id••fll<': l' r•'l'idit· a-. r euni,iC!' de A•sem­

hl ria (lera ! e da llin•toria: Orie ntar <' ,1ec1di r liól!l e tôda~ 
~:~s ati\'id:.d,~s aúmior~trat1va,..-soda is ria l lu b<'; lktcrminar 
pag-;tmo·r•tl:.: e a t:t onz~tr· de~pesa-; F:!ZCI' l'lab• r;!l·, <'Xamin_;. r 
e aprest•uta1· "o::. rnen.bru s Pa llire turiu c a As~t~mbiCIJ 
CNa l os Halant:etP::: l' imlncriros t! Hela tór ios dn Ctub··. 
sem prt• que se fa~·um impPrath·o~; Exnm!nar t' aot·es~ ntar 
aros t1H'Illbrog da. L)lfl'll\I'H.I c AS!!I'IIlU!<'ia Geral CJS rc t Ul'S\ ~ 
i nlt'rpt~sto::J ac.s ml'~ll1" f': ; IJtol'icl11·, t· nlll \'1du de PIÍ-
11\?r\' 11, tud<•~ ca,o:s e:;tudn.dos pc· la D1n lori:.: tJ A~seur bl éi.t 
Ch•ral. 

11 - Ao \'iet>-P,·r~irle;;tL': Suu .u tuir o l't·csicl<•utL' em 
Sl'liS irnpt>rllruenlos: Au:<.: ihar o Prc-.iflcn e 1 o ~ 1 n i ~ !eres uo 
t:ugo; l·,,.. tud<.:r. rel orn.ul ;, r e l'!aho rar rnCiudos e s:stema 
adlit lll i-!ruti\'0'>. a. fim db n.tlhor Htend,- r as ÍIIHtiÍdilth.; 
do ('lulw. t·O.Jl ri·t>h a toe pri udpio::' a-::-!Tiati\ o:1. 

(C'< OllllW.l !1~ prÚXl lll ll l:Únll'l'<,) 


	

